
FRA�CISCO nCENTE HILl E JOSÉ ELISUfolO, ,D�,SILVA QUL.�TANll..U.\. ,
\

Aii
,,'
..
,

.. J

CID• ..IUt _USIUltO
ANNÓ ,iI:

N, 818.

SEXTA -FEIBl
-_.......-= ......

�
.. -

. .-..�-, ,..-

r,1 (-.It' r ,i .1. DEMARÇO
o, \ ,

"

i 8i)9.
�

I �,,'I1'
'
.

• , , I

/.,
,-,

USIGl'UTUIAS. PULHÀ PDLIIISA, -CJMIElel,AL I H9T�8118A
I

•

Por anno ..•
Pbr semestre.
Por trimestre

p"samento adlentado ,

�ooo
5"000

4('bOOO

::e! 0.0"

"

PARTIDA DOS CORREIOS 1 t.RRESTRES

,
Para laguna li 3, 10,18 e �6, eroe-

pl{l em Fevereiro que parte no. dia j. o

Para S. Francisco nos dias 12 e 28EMP R ESA 1\,1 OS �

f, "

'
. '.' .

-

"

i "',Jhfcant�l publica-se duas vezés por sernan� .. ,ilillllJintas-feiras, e domingos. Os annuncios dos'Srs, assignantes pJga,r�� 60 rs. por 'linha, para os .'lão essignantes
.ft too 1'5; as outras pnhliouçêes de interesse �artIcular pelo que se,conVenCI?na,r. Ao; correspondencias. .commlJmcado� •.notrlc;las � outros escriptos que hajão de �e� publi­
-cados devem ser dirigidos devidamente legalisados a qualquer dos empresarlos. Folha avulsa a 2-00 reis! A typographia é na loja do sobrado, QO Largo do Pal8cIO n.â.

, .

·

;"I���� as peMÔas ...;e;con:' n� rOl1page:n� de u; falso liberilismol Foi, entretanto, o illustre visconde l:Im� -:-

Ei� ahi um me:io �o�;o�o de saldar
_ Ab de,",clora. quer-de'Publieaçôe_ 'no 1OtuILo de 11I1JJI!' US povos, das alavancas poderosas com que .os mo- suas contas com o pmz ,11

• •

J

'I Essa entidade aprocripha não support» dernos Archimedes, invertendo a na�lrl.ll 1)0 seio do grande 'concilio da ,.a.:ãv na­
..u,"-·� ,�.goatu�a. 8, e..ta typo- por muito tempo ii luz que sobre ella pro- rotação das CU(lSIIS ergueram-se. de chofre cional., encarregado sobretudo de eanoní­
..aphla, o ob.equlo de ..odarewJectãli),os principies e as crenças verdauei- do sombrio occidente em q,le haviam cu- sar-a serie de monstruosos abusos pratica­
••ld8� _..R. conta. , p8 ..a q..e tam-/'rlls. ",' hido.

"

. dos pelos palladinos da' ordem , 'sahlrá a
hem p�s8aID0. acclIdir ao. oilo POU- Não receiamos qll� os homens da ordem E' perante esta, situação que se erguef!l segunda e ultima .flxtrltç�O ,das gilbii1elf1s.
co. c-O"'pro_lno...ue pesito .ob..e procurem d,t'slrulr o Simulacro de �ove�no ameaçadores os dois problemas que mais qu� esta nefanda sltuação pode offerecer ao

• E' Im I • 'representnu vo que nos resta, e cUJI'l exis- aguarn e 'preocupam o parz, .' p8JZ,
�•.� emproe.a. d:' pr - _

e ..a eZjtencia é' mais prejudicial do que util ao, A guerra, a guerra interrninavel, a guer- A opinlão conservadora já designa o-fu-
�à�"'aze..�s tal pe ta e e.pe..aw08,paiz. "

I

• ra que subsiste.sempre, monstro Inssclavel turo governo; já são conhecidos os mem-
.e. atteod�d08., .

A nossa preoccupação nasce de que lOS' que devora todas 8S nossas forças; .. - ti bros que o devem compôr. ' •

.D_e....,�.. de Fev••·de .888. Iiluiçóes aviltadas e abatidas pe!as m�is emanclpação, questão i��elilsB, comple- .

Entre as cabpças mais forles do novo ga-
'. '.. ignobeis transacções do poder, ahi subsis- X", Iuctu gigantesca flue divide a nação em binete. uma ha que fazendo em pleno dia..4 »ila &: Qutniantlha. 'tem todavia, corrompendo e estragando iI� duas metades, ql)e '8 põe em luta comsigo repudio de 1�d8S as crenças que affagára -

___iijõiiii ;;it__� �;rIlovas g ... rações que se succedem. mesma.
,

desde os mais lentos annos, conspira
No Brasil. corno em to.ía parte. é cerlo Silo duas gr�IIJ.cs procellas que se sue- abertamente contra .a ultima das 1iberda-

. i. jUPRIJ1NS 1 LIBV-II1L o triurnpho da dp.mocracia; ma,s.,a timidez'ced(!m.
.

,
des que nos resta, a livre liberdade da im-lU �'fI I' n fi • dos espiritos. a f,IILil de vilaliclade n�cio- O primeiro. problema não terminado prensa.

�
,

nal, lança,� e,nlraves á sua ma.lcha e affas- mlldou <'penas de aspecto, p�rdeo () carf�c- Excepção feita desse' ponto cle"seu pro-
.p rGada':(em sido ti lueta da dr.mocraciallam os �OrlSOI!t�S do se.u porvir., .

ler agudo ,para �nlrnl' .no penado ,chroc:nc.ú g�amma. em.que por "enlur� S& lIfast8,das·
r� firmar o seu tlominio sobre os des-I Infdlz a SOCIedade que Impelhda por fa- de sua eXlslencl,!, é. certo, mas tão (llorll_' VIstas ma�r�lras. do poder Imperi,", em

f.� os das �thas crença� qu "iverão ao Idos adoe,'sos 110 �x�romo da desgraça, es- fero,como �qllelle. ..� , lodo? mill�Jur8 cega num te nos dogmu do
á Q� da e essa i nOilloéia': das densaslpera li sua salva,çlll' dos�xcessos do mal. E a phr�ze �a éonsu�pç80 .. al�orao vermelho 9ue abraçAra.(; fi!: "'ue �rívolvi�'m �s naciollalidades.1 'i marcha cio Illfol'lllnl,O lc.m as suas p�-, � ema!'!clpuçao aflproxlm.a-se lsoto ma�s fíl_l é a perspecllva que se,levan�a o'ume que Rdo retroceder ante <IS ( _�lId8!l, .0. pr,"gresio d.a mlsen3 U�)i.l espec!e, raplda, quanto �lJIb,a, 8 umca c?mpanheI' proxlmo fu1hlro. ,

,hC!�'·P do�a otis no ora correi rl·�r i'elf\rnlbno myslerlOso e sombno que saolra que tlnhamos II esta ne,gra Jornada da Seme�haI!les'faclos volvem n�tllral.rnf'nlec.dRa:es, S f:�P is ��r�1'" � Ide--;.m1a �ivi: verdudeirl.ls'e p�I'igosus crises das

SÚCieda.�escra\'idàO' g�a�8slá r.�percussào' do mQvi- c1 pensamento do pair. a'o attenlado de 16

H,I, '\" r��" �" 1f.�S
di' n des en[ermns_ monto demQcratlco da Hespanha acaba de de Julho. .'

1!.sMalç�o�8�1!an
a essa cau u '�,1J1f ens'iI

Dir-se-hia_%le esla[l;os�_ p�p�i_o;I�� s.�_rrn!lf.J.oJ��'J..�cUv. ,t....
'. ,

�

.

." t! Ir o a (t,', 'S8ao:" . 111t1rô'ft'nrnt8firtt'." � �m ..�;tm , e . li 'cor '

tepõe., •

.

., Per�u!lli:le no cor�merclO e a Itl�oura nos dmgem? " 'aos suffragios' da' ��zão publicA? qtial é�
�nstittri'ç'ô'es"S'ec(llares, 'como'os da Ues· porque ainda se "ach�� de pé: e t�rels em O Sr. J�abQl'ahy, c?mo �e ,fôra tocado qual P?de ser a pohlIca que se YB'i levantar

panha.ft1fraçlar18sás indeclir:aveis,pxigen- respp�ta. uma ���pos�!iao aPP<lren�emente por sua pIlha galVIill1lC6, dlsperta em.so- do VBSlO das.urnas? '

ci'&s "da "ci\lnt�ãÇãO moderna, baqut?ão e �b��rda. su,bst�tem Ilm?os pelo uccoruo1 bresa lto sem pre q�.e a Iguem lhe falIa em Se algumt Idéa. de reform.a pa�.�Oll �c�1O sin­
desa ureeem.ptõra 'deixar qlle sobre o pla- ohl 1,gad? de sua fallenCHI �úmmum.. semelhanLes questoes; cerra os olhos para Geramenl.e ,no aplce das, nossas; IOSlllu'çõcs, o
no d�Pseús r�oda.llentoss8 erga 'luminoso E a Imflg�� descarnadd das finán{l8s não ver essa. voragem enorme que o tempo q.ue dUVidamos, ella ,era l,braça9a pela sltua-

e-erJ�eRdid9��ticio d& liberd8�e. desLe pobre p.ilIz. .',
le os acontecImentos

_
?avam rapidam.ente a ção qu� fin�ou. .

'. ,

E' cer'o ,que som,pre os seus tnumphos O SI': preSIdente dI) conselho, ? h()m:mls�u� pés. e affaga nilO s�bemos qu� IlIllSO-
.

Os connlct�s ,Icvanlados. no S�IO, do parlido
ião ÍD1:l1:�ntos,.' JÍ)as, é HJrdade tambern!predesttnado par'a salvai-as, df!pols da sl�-llrla espel'a�{:a de ver adiada a solução de hbc!al tradUZiam a,penas é1Ju�ta lIupaciencia de

que 8 ener"Ía cümpulsora ,do prQgressú gular operação com que gravou por llHfl- tão complicado f.ln)blema. �ultoS flor ver r�alrsadas as reformas promelli-
med�-!1f. 'Pe:l�; poder ibs f<:lrens int:ries ou los annos o esfalfado thesouro nacional, Incred ulo como os algozes de G'llIilêo lias, e a p!udencla, de °lulro� e� éI�l}ardar me-

. ..• _.

d " 1 d'd b' l - . ..

(
.

,Iur enseJo para comp ela reallsal'ao das mes-vIvazes da reslsl.encla,
,

oao n�a.ls eu :Slgna a VI a no ga loe e nao ",ê que e f'atal e Jnev'llllvel o mOVlmen- ruas idéas.
"t

Os potos'oascem aspirando a. hbe-rdade que dirige. to das idéa�, ficando 'á scieoriil do estlldis- LucIa é vedad fi'" .

com J.mesma ener�ia tenaz 'e IOdomavel Voragens enormes e insac!a\'eis, os co- la o tr.lbalho aliás difficil de clivar-lhe o rém 1ccôrdo e'harem�all�uCPOer. "'llettlo Ilarlldfo, Pdo-" I b
- 1 f d d d d

.

I I
" " ,ii mp e ri COI seu un °

com1'queas_p antas uscao o ar e a uz que re.s de. est� o e\'orilm lo' Il� ôds,ecuoüffiw.s'l.l vCeoem quel eV,eml a sua rnar)chu)b1enefica. CamlJra� e gabinete,c; em um s6 pensamelllu:ai a IInenlao.. priva as e es�asseam os In Ispensavels orno Se (escu pu O pape nu o q.ue S, confiança inwira n(ls homei.s do gove!'lIlJ. .,

O trabalho do despúllsmo e::n prender- JOstrumenlJs da permu ta nns operaçõ,es Ex. tem represen lado no gabinete ce que é De;;(�llnheeer a' luz q e se d f d'11 'A é Iii' fi c mo o do cp- . t' \ I r· ". d'
.

, .

u esprenl e esses
16 tlS VIJOS

.

�o tmpro cu� ? " merca n IS.
" c le e, em melu vuz l>z�m os seus �mJgos, factos e ficar collocado enlre a imbecílidadd e alebre ,bot,lOrco q,ue,preteodI8 In.verter eSSd O deSCO)lto de letras de melhor cr�dlto é que desgoslO�o da humllhi!nte pOSIção em. perfidla! I

lei jnvari,avel da veg�_la�o. . . . _ aCl�Jlmr�l)le. uma .operação laborIOsa elque!Oe vê, ilguarda apenas 1:l reunilo do. A intervençãtl, ,pois, do Pllder moderador ria
Debalde p-banlasI30-se 8S mSlllUlçoes,nlUltas vezes Imposslvel. parlamento pílra retirar-se do podêr.' marcha dos acooteciqlcntos politieo5, fez conhe.-

•

"

FOLBETI'I'DO MERC lNTIL I -:- Naturalmenle, disse VascoflcelI<,s. « Tem- r. V. recursos de qlltr se .de\'c usar para impressionar
I· f li

I '

pora mlJlalltur el... uma mulher.
,,',

;
. .1

"',' .:- N'.:ql)rlle tempo, contin'JOu Lourenço,. Á rpposição de J.ollrenço não'cnusara gràilde Tuia ,AlIgu'Sla notad" a presença a�sidua do
dlzla.s que encontrâras unI pêlríiis,', o verdadeiro lmpres;'ão.a' VasC'?htell,os: Élle pod!J, é �rdôde, �o�� 'Vasconcel.los fazia essa prrgunla ao seu

"; ,lpar;!ISn, e fosle ,I uranle dous ou tres annGS o s1Jggenr ,a SI,brlOha Ideas de reslstencla ; 'maSje�plrlto no lIIomenttl em que entrava no « toil-

O SEGREDO DE AUGUSTA l'modt'lo (Jos :narido!'. Depois mudasle c!!mple- Adelaide, qu,� era um e'p!rito fra,co, cederia "O leLe » da mlllbllr. .

,
• tamente; e (I IHlraiso tornar-5e-rlia velrladeiro ullilllO que lhe f,dlas.;e; e 05 cons-elbos de um - Vais sahir 1 perguntou alie.

liMemo se tua mll�heJ' não fosse tão inclJ{ferenle dia seriam vencid"s pda imposição do dia se - Não; tenho visitas. ' '-

le fria cr..me é. evitando assim as mais terríveis guinte, '
- i\b ! qtlem?

scenas dOlllesticas. I Tuda'ia era cnn\'enienle obter o apóió de - A malher do Seabra, disfie ella.
- Mas Lourenço, que lens Mm isso? Allgllst�. Vascllneelllls pensl}u em tratar d'i)�o' ,Vasconcellos selltou-se, e procurou ure meio
- Na?3 ; nem � d'isso.que V?u fallar-Io. O iI mais cedo que lhe fosse possivel. de enc8be��3r a conversa especial que alli 0'1&-

que me lII,ter�S5a e que �a(l sac.r��q lIes lua filb� Entretanto. urgia úrgani.iar os seus negocio" '3\ a.
� "

.
.

pur um c,aW,lcho,. entreoaodo-a a um dos teu� e �a5cllncélfos procurou um advogado a quem
- 'Está. mUlto �Olta bOJe!. _companhelr"s ele VIda SI,lta.,. enlrl'g\lu loúos (1S papeis e ioformnções, encarre,. -:- DeverJs 'I dls�e e!la �orrlDdo. POIS e�louVasconcellos lev,,�tnu-se : gando.o de orienlal-o em todas a� neces�idades ho�e como sempre, e e �lOgula,r que o dlgai

- Est�� <loudo, disse elLo. da silua-ção, quaes 05 meios que poderia oppôr hOJe ...
:- _..

_ Vaís's�hir ? perguotllu-Ihe LooTeDço� - Es�ou Cal?lO, e dllu .Ie. o prudente co�se- em Qualquer caso de reclamação por divida ou
- Nao ; realmente h"Jo está .. mais bomta do

,

_Vou. ,lho de nal) sacr!fiCI,r�5 tu� iliba a um Ilbe,runo, byplllheca. ' q,uc co_slumas. a ponto que sou capaz de ler
,...;.Preclso fállar-te. , I

- Gomes nao e IlbcrllOo: .teve um� \ Ida de
"

..
, .' , ,�clumes... .

�. ,

t V ell s 'que J'á rapaz é verd'lde JIlas gosta .Je i\dti'atde e1'e- N,lda disto ftlZllI suppõr da parle dQ Va.c,m, Qual 'disse Au"'usta com um sorriso ir0-
· Lourenhço �en oU-�be, e as�onc dO" l'ormu'u "e CO'IlII<I'el'�meDte E' u'm b'um' "a�a- cellos uma ff,Aorma .le cIJElumes. Preparilva-se nl'c-o

' o

tinha o c 1!peu na ca eca esperou e pe qu� l' -. ", ' v - n. • .

I'
•

elle fallasse.
.

'

mento, e por isso acho que lodtJ� devem�s aceí- apenas _pa,f.a, con;I?�ar a vIr a aoter�or. .
_

Vasconoel!C1s coçou li' cr,beça, tirou o, relogio ,

-St!h\a-te; ai.;soe Lourenco-. I Ital_o. E' a minha \'olltôde, e nesta c!asa quem (J?U� dla� depoI" d� cunve�sa com, o .'rmao, deu-lbe corda; depois entrou a puxar as bar-
eVàsconceUos senlou-se

-

I'munda sou eu. Vascnncello� procurou, Augusta '. p,lra _traLa bago prgou u'uma fulha, leu dous ou Ires annun-
H d·

. -, LOllrPllco procurou fallar aiuda m',s Vascon- francamente do casámenlo de Adt'lalde. .

cios .. tirou a folha ao chão e a fi I d
.

d-; a ezeselS anoo�...
.

'

.. ,
.

' <

" .
,

•
. . .

'. Da. epols 8

...! Começa� tle muitn longe} lê 'se abrevias cellllsJ� la longe. •
.

Já n e5�1.l IOtprvallo o fuluro nOlv� :obe?e- um sllen"1O J" prolongad�, Vasconcellos açhoo
uma meia duzia de annos, sent o que não pro-' - Que fazer? pensou Lourenço. c�od? (I� Cllnselbo de .VascllncellllS-, faZia corle1melhor atacar a praça de, f�ente.
melto ::lutir o que me v;,is dizer.

j previa.
á IIlha. �ra .po';Slvel que se p casamento ,- Teuho pensado ultImamente em Adelaide,

·

_ Ha dezeseis ano o,s, continuou Lout'�nç?, nã� ,lhe �osse Imposlo. Adelaide 8cabasse por1dlsse l'IIe.
_ •

,que ós .casadq; mas a dlfIerença elltre o pnmel-
,l : I go!'la� do rapaz. Gum�,s era um h?mem bello - Ah � porque?

rQ llia 6 o tUa de �oje é _graode.' e elegante; e. a�m 'd IlSS0, ,conheçl,a todos os - Esta mOfla..·

ROMJ\NCE QRIGINAL B,RASlLEIRO
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Aos céos respleolle iI ;1 n reril.
de lua ingente esllatlll.... E-; que o sangue dos helÓt5
Oeu�, D�us talhou-le a. purpura semente. srrmen reeundo,
'na lorde en.;aAgllentada. fertilisa. e fiM depois

r
• " r�nova-:abrolhando-o mundo:

Gig:mto," o munal} olha-ta
. qU3ndo das trevas o qHlnlo

.•
.em tell ..� de iflori.óI, (.': �.� f"t'i. ....envulvj.ia.vi.dil.lIJ.l.Il,JIlJu\ldilt.i.P._}_.,�._,_
·'lIra.':! qt�e ,rbrli'm-e, I� rB�I�.. .. ..

, ·�s a��. tiaW'8;llI'aç � .

I 4:."::""'/ ,;

·.guarda tell DOlDe a hastona1. ; . n;, tema abale u:n·caharlO I -�

- ·M· ça I elclamo4 Aug'lsta. é uma cri- � E so .ella 8m�s�c1.... - Não se admire d'islo: creio q1le o seu Augusta tinha-&o levan�acJo.• e deo alguns
_�nça...

- Quo Imporia ISSO 1 esperaria I dever é recon>truir a fortnna. pa,sos; estava tremula o palhda.
- Eitá mais velha do que tu <Jllando te ca· - Entretanlo, Augusta, n80 podllmos pre�- - Não me allmira osse dever; allruira-me VascúncellO!; ia pIOr diante nas 5uas pecrimina ...

sa'te... cindir d'este casameulo ... E' uma necessidade que 01'0 lembreS por esse Ulodo. Dir-se-hia que çõc.; , quandll a mulher o intrrrolllpeo dizelldo�
Augu,ta frangill ligeira'nente a tcsta. ralai. ' a culpa é miuha... - Mas florq ue- motivo não in,pediu o sonhor
- �Ias então ... disse ella. - Fa�al ? n�o cOlroprehenno. - Bom! lli:ise Augusta, vais uizer que fui essas t1cspeza, que eu fazia T
- Elllàu é que eu de ... ·jll Cnzel-a reliz pelol - Vou explicar-me. O Gomes lem uma boa eu,.. ,

- Queria a paz dome"tica •

(:asll�('nlt). U�' I"lIrill• di?lIu d'dla.', tudu_.; M\furtuna,. .
, _ A culp:l. se culpa ha, é de n«h'ambos. Nà� ! esclamo� el!�; o se�hor queria l�r por

t'Aspellos, pediu,ma ha dias, e ou tLisse-lhe que· - 1.�mben' n04 temos �ma •. , _. Potr ue'? e tambem rninh;l ? �ua p arle �ma lIda livre e mdependente: .ven-
sim ..Em sabeodll quem 0, ap_pr�,ará:; 11 esco-I - E o leu engano t IOterrumpeu Vasr.on.

_ Tan�bem. As luas d"spcza.; louca� con_ld.o que ec me entre.gava II essas �espe�as , Ifr�a-
lha; c o Gllme�. Ca,alllo-liI, na·). cellos.. tribuiram em grande parte [Ia ca eMe re;ultado; glll�u comprar � rr.ll\ba tole�ancla ._ �IS o UD1CO
- Nau! fl'!pondl!u Augu�tiJ. - Como IISSlm 1

'. eu nada le recu;ei nem recuso, e é n'iss.) que �n()tl,vn ; a sua vl(Ja' n.ão s�rá Igual. a mlllba, mas
- Como: n8� ?

_. . Vasco�cello� conllO�ou. . ,sou cul ado. Se é issll que lUe laoças em rustu, C pelO r "".Se toU fazia de,pe�!I. �m casa, o se-
- �(Ielalde e' um. creança_; nao tem JUIZ') - M�u tarde 0,1 mais .cedo hav�ls de s'lbel-o aceito.

P nbur as ra.zla na rua ... ·• E' muhl Dl'gar,. pur-
nem Idade propria, •. Casar-5e-h.. quando fOr e eu cstlmo ter esta o,ccaslão de dizer-to toda a

. u que cu sei tu do ; r.onbe ço, de nome. as ruaes
tempo. '.

v�rdadt!. A v('rdarl� e flUe., ie não estamos po- , Augus.ta I:vant?� os ho�?ro� com um I:)psto (jue succes-Jyameot� o senhor me lIeu, e nllo-
- Quanrl,) rOr tempo' E.tãs certa se o nOIVo bres, eslamos arrUlhadoJs. de despeito, e delt,.11 a Vascnnc�lIos UI�l olhar ('a lhe di,.se uma ulHca p:.alavra, neru �gora Ib.'o

�pera,à IIlé qUI} seja lelll\)1I1 ;

.

Ai\gusla IIU\ill eslas palllvra. e�m olhos es- de tama�ho desd�m �ul3,bastarla )Iara Intclllar cell�uro , porqll� seria inutil e tarde.
_

.- Paciencia. disse Augusta. . � pantados. Quando el!e acabou, disse: uma ac<;ão de rll.1úrCI0. . A situação linha lIludad'u. Va�ct)nceIlM eo-
- Tens alguma coo,a �úe notar no (1omes 1 - i\ãn é pussível I Vasconcellos ,t(lO movimento e O olhar. "

meçára clTustituindú-se jui�1 e pa&sára a ser Cu-
- Nada. E.' utn muço di�lilleto; �s_Dãu -Infelizmonte Ó ,cnl::dl1 1 - O amor d,) luxo e dll superfluv, disso elle rfn. Negar era impossivel; lIisculir era arris-

�flnvem a Adelaide. Seglliu-stl algum tempo de silencio. ha de sempre produzir e,las conseqltenc ia:>. São c.do e inutil . ['roCeriu IOJ'hismar •

V lI�coDce,,{ls hcs;ta\"ll em continuar; paro· - Tudo efilá arraujado, pcnsou- Vueon- torriv(),is, mJS esplicateis. ()ara ('onjural- ;IS era - Da do que fo�se assim (e cu não discuto
da-lhe que nada sa podia arrAnjar; mas a iJéll cellos.

.
preciso viver com mnderaçãll. NIIIlI'a pensl!�lc esse po n to, I rlQ t(Jdtl caso a eul". Selá de ncts

da fortuQ:4 deu-lhe forças, e alie perg'JOtllu : Augusla r�mJleo e silencio.
. n'i��o. No fi n .de�stlis mezes de casada entr:lsto.[a�bo�, e não VfjU razão para que Dl 'a lancss

- P,)rque.?
.

- �fas, �h3S0 ella, se a nosn rOdllDil està a viver no turbllhol) ela mod,I, e? pequeno re-Ie ln rosto ..
D cV", reparar a r.. rtuoa•. CODOOn!o :

- F.�lá� certo de que el:d cun�cnha a Adelal- abala·tla, (�reIO que o seuhor tum cuusa U1elllur gato OIH "espezas turOllu-se um rllI Iml[Jeoso d3 lia um meIO, e e este, o casalUeotu de Ad"hude
de? pergulltou .At!gusla, illudiodo a ['eI'gulJta pal'a filzer tio que cslar conversandu ; e recuns- desperdici05 . Sabes o que me disse uma _vez ÇOID Gumes.

- -

<lo maridu. lruil-a. .

.

Illeu i�llJiio! Disse-me gue a idea. de mandar -- Não, disse AU,u5ta,
- Affirmo que C4IOfom. V.lscvncdtos reI cum � l�abeça um ITIO,"lmento A,le(;lIdl} para a roça roHe suggert�a pela ne-

...;... Con'onha ou n:I'JJ a pequenl
. não d€;ve tle I!�panlo, e Q(lmo Se los�c aquillo .un a per· .(e�sidad9 de fi wer sem cuidallvi de natureza

��$ifT já.
".
'iunta, ·t\u8usla 'pressou sea re�poll�cr.,. at�uw�.

cida a mais pru{'loda p'er'urbação o:) jaco ' ..ga-
lar (la3 instituiçõl's q:J'; nos regem. ,

.

Destrilhado assim I> carro <111 porfl'1'• e ceden­
do á forç.l, precipite dos {atae- deeli-es I!m que
se CoU,)c�ra. segue, frcios' putido!i, na senda
\'elllz du,; t.Ie�'ltiIlOS.
! nação bf�m comprehendeu 1) alcance desse

ado de vertigem, o f('CU';oU " seu coueurso
ã

conünuação ile-sa f.. Iça' banal e :-idicula que Se

teima ena chamar repre-enteção nncionnl.
Em seu isolamento, o p;;dcr será obrigado a

li.rar de nada os comparsas da sua ri3ive! 00-
media.

A liberdade norla perde do !;CU vigor, »bs­
tendo-se sobremodo de travar lucia com U� agua
zis da dictadure,
O paiz reeolhldn ao seio das mais serias re­

flexões, rctempera (J seu auim . p;Jra lOlllllr a

grave pll�iç;io que lhe compete quando encerrar­

se o ulruuo acto d�ssa triste r e p r e S,tl no:
tação,

Reassumindo' os seus dh eitos II nacão Cur�
curvar ante ella a. cab-c.rs criminosas que ZOm­

baram -de sua (Jignir!alk t> e\l�ar.am e,carnet:er
dn seu� brins. '

Par�,' nio,j()r ()('illso lembrar. qne �eraQt81l
�raodtl ·vu·ll4) dõl �bllrllnia naci.m .. 1 tlldas as �u­
.pl·cmacia� se C'lDfertellJ em \,Q(datleiras d riJj­
<Clllas rnioiatur.as.

(Du Diariu do ['ovo.)
e

"

. ,

MA�Q�L UJ1l OZORIO.

.{D;ltriu do r�t)() )

i

.

c •

:Satv4!, agtlia j'lIdonlita
-da. cofrdilhuiras grant.lp.s;
·em tou ninbo grllllilicll,
Sal.e, conllor -do, . ..\8I'1e,. !

\ " ..

Tu vê!;: a raçll esptl.tflflida.
filba dI) mundo 00\(1,

.

travez do mar �rin·tc:
'CIII

.

acardar o :povo I

'Quando p'ras onda� cêrulls
�rglles a fronte em luz, , •.

-o ptl\O dorme-Encetado-.
-ao� braço.s tle uma cruz.

Tu. ql1e surgi�le. ('s"tatulI,
·do fumo da Látalh.1,
.em: a p�,lrill challla-tp.,
�em: rasga-lhe a 'mortalha �

,11

Foi o sangue c],1 povo o tMl,ba.pti-sm,'
abriu-te os loiro!! Q'16 a coragelD déra;
() rolar dos soldadu. pelo aby.mo
dá gloria reverdt:!ce • flrima\ercl;
e 111 <cvlheste o ,fl'uelo á morte, atara,
a Dór ela giorjil á tremula seára ,

,I

Quando, raio implaca\'et de vingança
toa espada nas tre,a� reOectias;

.

quando soberbo, ahivo de-esperançs..
eatre a caroagl1Dl Cérvitla corrias; ,

�ra" mais lJue una herõe ....um men�agtiirol .

que Deus mandava ã

terra do Cruzeiro'

Tu, que os céus elegerão p'ra conquistã
d'esses loirns que só gloria reparte;
Tu. que em 1I0'S0 horistlllle (I mundo avista
sustendo as d-bras santas do estandarte;
til, que recolhes dI' 8razil o pr.lOt.)
chorado do porvir no iunnenso manto:

Ergue-te e vem: do tl'12 corsel á!ii palas,
deslfuü o patlbulo do povo;
ouve o rugido imrnenso daseaeatas
o fol'go dos vulcões du mundo novo ....

Aqui te espera ....Christ" d'esta idade,
tauro.no sepulchro, a liberdade!

UI.

Ergue-te, filho dn POV-O. ,.

da guprra Colombo �Illvo,
martyr do mundu hOMII.

luz lias trévas d" captÍ\'o ! t
A patria cl)ama-tl'; 81) grito
vem rasgar da palría ,'s véos;
:lst.ro-róla n'l illlinitll.
perde-te e,lrcUil. nus céos.

lfo�te um heróe: dit-o a terra,

que viu teu ,slIgue no chão ....
o sol-por detrás da serra,
o rttJ- a 'I�Z da amplidão,
N'esses esteiros-que IIbr�ijs
com teu sop�o varunil,
á sllmb'·a de tua� azas,
Arcbanju, uorme o'BrasH�
'Nas Tber,môpila3 sangrentai
que ti estanllar\e venceu;
-és tu-quo o herllisloo ;,lent.s
·dos homens perante o céo;
e Sl::!mpre dando a victoria

.

ta proslras na turba exangu(.'.
O poema de tua �Ioria

-

ptJrque O e�rcves com-sangue 1

IV. Sim. serás grande., .. na planicie extensa,
O. soldados la nlhão sempre à Crente que o sol da pdtria cobre de- fulgor,
qual e-lumna d,� fug'l no deserto: �agllrá tua sombra altiva • lmmensa,
as lavas da metrnlha enr-endeseenle como a s.imbru das azas do çllndÔr.
pa,sâo-te aos pés estás de Deus tão perto 1

á d'
.

ttu passeras o," VIVOS arA,"" a,

lfo eorsel que é 11m' raio «il-o voandn, e sorrirá:J aos bravos d�. vanguarda.....
·

triste Mar.tlPJl<l, seu corsel não pára; lerá; a mesma luz ,1-1 cen na ","Ista,

é ti soptn de Deus que vai p8s5andll, mesmas nodoas de s rogue em tua (arda.
eomo a foice, da TIda na �{Jára.

A.eto. omciae•. - Flli, jlor portaria �a.
pre,idpnda lIe 9 do corrente, concedida ao Dr.
Fr;lI)cilisio c\dulphn Per&ir;J GoimarllM, II Jiceó--

O 'porvir é s�redo. A noite d., passeell) Çil de 3 1I1t'Zes para tntar de lUa saudp, e a J,)i,t
contem clll gel"lllcn todo o dia do (lIturo, 8<1Jltista da Custa eOli,eira: omcial de d"lçargà
e I) hl)men) n'e-Ia ,ida. erranlo, abandonado interino da alf_lIdegil de S. Francisco, I Ji r,roro�
tem busslllil no ceo pr'a nalegar seguru_ .ga 'a por um m6ba li 'ença com que se a'·ba •

, Dcspacl.o. e� re..ae·rllue..... ...;.
. ..\ America t:llhada .um dia pr'a conquista, Em datas de 9 e to (0'4u dcspaehados pela
pr'a J rdão bapHsmal da geração de agl�ra, presit:lencia 0" !leguintes requerirntotl)s:
é no mappa do mundo a Chauallfl pre\lsta, Jerônimo Furtado de .Menlfonçll.-Pague-se·
do sccu:lo nas Lrav <IS • luz que nasce a aurora !. êlll �u pplicar.te o que llte rôr dc-vido.

Albino Jl'IS6 di Cunb.i.-Cuwo requer.
Lular é a \ozdll ordem, c tio futuro o grito, Ant"oio Venancio da CO!ila.-lndererido.
morrer.-contar com a \'ida á tuz da eternidadtl, - Sal"mé Franci,co da Costa.-,Cooccdo.
e por isOlo o �euhor �ançando-�e ao infiuilo Manoel Machado de SOU18 Meudes.�Fica dis�

·

deu--te por expleudor o Aol da hbe.rdildc. pen,ado do ser\'iço em quanto elereer a com-

II missão em que se acha.
.

,
'

· Le�:b ·s col'lssal ql�e?s aglla5 abro .Iarão. -r��'-'--Milrcellíno da Custa Cabral.-Infurme acame-
para ,It&r' do pOl'vlr e da democrilcl8,

, I T '-",�. "
·

1ue i III porta �NCClllllbil' aus vis, q' te ,amarnrào ra j c ,l'�UC"�' d' -B·it'1lr.ourt e Souza V' t
.

·

no CalJ(:<!so da um :-... ,,( quo Promenou uão via? ! ' � use �'f.ga. e- I c _:_, .- .1 a a

f lO.ormaçao, Sim. """ '....- .

iSl!.,.e.... ,'1IQJ"'";;t; ...·." ....�n ..Qít-....a.nu ,_-' • hil(\'r�',ln ��G.b,-:-�i",\ l .. 'I'. ',,,o .... p'
é da força o slgnal, C�rllll;nla uma cralera; lli�l�oel Corr.�ia d� SI�"l.-(nterJDe a eamira, <. �.
(. a lidoria vem surgllldll la OOlS aguas, mUDlclpal da .. !la d 1t.IIJOIby. "

,aí-se o inverno e vulta a clern.1 primaycra, J.lse Antonio d,l Amorim e outro.-luform8 a•. ,

.
. camara municipal d'ltajaby. .

..•
Ni"be inreliz, a palria, mãi sublime, •. ,Jo,é André Suares e outro.-Infvrme a ea- ""

, t'(l'a� entranhas em saogu\', altiva olha a poeira, mara IIlliDlcip,d lia ttlla d'llajahy.
é Sodo'ma ,�mle cresce impune a flor du I:rimo Auguslo Mureira da Silya.-A' delegacia da�
d cobre a es.:ra'iOãu dus livres a bJlldeirll. terras publicas para os fin.s dtl\ldol. '

. Festa .10 Sr. tio. Pa.... ,- St-guÍJdI'·

Ma� um dia do n'lrte a caravana (�escc, feira trve lugar a procis,ão da veneranda Ima-
o sangue dos heróes na lucIa queima o solo; "'em do Snr. d os Passos da igreja da matriz �r.
e no horisullle'o sol da liberdalle 'cresce

. � do menino Deus. .

nada em IUl o Elluadur .•. elll lrevas lIi1da o polo Cllmo em to(ks os- anDOs, flli l'sla pr(i:is�i.
muitissimo concGrrida.

-

. .
_

Do l'iorte,-Pelo Leof-oldina qlJe entrou I'"
rib"do du Rit, d! Jdnpiro no dia 17,tra!er.d, pas­
sageiros e oncommend;is para esLa c;'pila.I, nãó
líV!'m o� j'Irnaes 011 cart; s que dessem illguwu
noticias da Côrte do Imperio.
Aos !!irs. a88f�EaDCe•. -Nao só pOli

�er a proxima Semana Ilquellll em que a Igre­
ja COtllmt'mOla a Sl'gl"ada Paisão do Redl'mptof,
Cé,mo por se acbarem doentes dous dos IIOSS"I
empregados, daremos unicamenle lIesta e UI

porque 11110 soltas o grilO
da liberdado, coudõr 1
Ou teu rhrono de granito,
ergue a frólile, Adamaslúr !

I Envolto ainda: no fUDc.reo- manto,
grande qual O) ytho do lima idade inteira.; ...
tu surgir ás.... .guiando o povo santo,
sustendo ainda a liberal bandeira'

Tu não b,,� de morrer! porque no fundo
ela campa que env-lver teu santo pó ,

ha tI.e surgir no Pantheon do mundu=-
qual symbolo de um pO'" 0:50RlO ••• iÓ •

VII

Salve, tres vezes salve, indomilo gigante,
do Amazona� ti" Prata, herée ,nãô íén, ri..t I.
Nos marcos dn purvir. .... eitatu. és do Allam••
o crio lu tens pur cr�'a u mundo por ped",ta}.1

J. NABUCO,
.

Rio, U de Dezembro: .

'Snmbrlll imml�nsas de hei óÉ'I,
dormid�� no lonio e5tei�o,
deslunlbrai a luz dlís �óes.
brilbai II) céo do cruzeiro:
nguias, �oaii na legpnda,
surgin'is :Jstrlls í1e luz;
{ende� o espaço por tenda ....
.pllr nin'b.) os Ulares azues.

Vinde, contai-nos ii historja
d'aqudle ber"ism(' incri\'el:
lrmãtis.-fallai nos da glllrla
d'a�se lllartyr do impossi\el;
e diga tl Prdta, a epopé3
q UI! o Brasil leID por altar:
cOlite-a u spl que viu I'la:éa
�s �ndas de 'Cra ralgar.

Lá onde a flôr triste medra,
onde O Si I é &rdellte lava,

\ lã do leu ninhu de pedra
,ês dormir a raça escra\a:

Ashlll'ero da gldrill ..... eil-u a caminho,
sonhando p'ra o captivo a liberdade;
ave do céu-defende o p,ltrio ninho,
para varrel-o desata a ternpestude,

.

Falla d'clle no sul. ao férreo nçoite
do Paraná, a lt>rra triste, en .. rme,

onde a sombra do heróe vela de noite,
a vanguarda dos bravos que illli lIorme.

Quand;' um dia no chã" d6 uma bátalha
fugir·le em sangue a ,·ida. gUlil a 8,lla,
terá� por leito a patria e por morhiha
as largas dobras da bandeira rola.

.

Enlão ... lembran'do a dôr do see'lti ou�ado,
d"cifr ;Iôdn o p')r�ir, sanlo; arcano-:
fiO u�-u 1110 dos livre�-tu !'oldado
dir'ái ao I',éu na lUZ dos oceaDOS: •

___1 -.

. Noticias e' faclos diversos .

v

vr

, E seculns .depois'.... flllando sombrio
o rumo encher as or!.,s do hori�onte.
quando nauar em sangue II flor do rio,
qlluudll o sol encobrir IlO:) céus a ((oote;

q,)anr]o tia IliItria resoar o grilO,
·

c livre erguer-se 8,indomita cOirreote,
tu surgirá� da campa de granito,
e irás Llo po�o combater á frente.

........ t
l'

,I

C�n/inua }.
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prDxi.ma
dseT- Aresd rül�as , «l.deixando .dcstl se, em fim, distinguir no antro, que o aco- d� veneRo, n8, frase ao W, conser\'ando-Sefqtr-l�var á eadêe alguem que por ora n�

me����: ra�ta�ma ou�ra .o::fg:er a res�,rrt!l�o: Ihera.. frios e i:n passiveis, ante �e5 horrores no lhe quer d�:l' esse �osto;. alguem .a quem .� ,.

tndc�nisados nossos a�si8iautes�ccaslão ser.o W O denunciante dos �nrenenamenlo8 estabelecimento .eonfledo á sua guarda e paI do Dr. denunczanCe Jurou de melter na

(O 8.... VlR....e. delI8......... -.:. nas eolumnas do COllStltucl�rtal" ° mesmo caridade, sem que desde o 1. o até o' 5. o cadêa �or Ias ou por n.t:'fas. .'
'

)

Juf,lrmarã6,nos, p IUCO dét)ois da' enlrada' d que � ,P_Ouco b.radava, fil�glndo u�a an- caso dessem p'a�,t� á eutoridadevengsnan- " No dia �3._de F�verelr? p�SSOll:� man­

Y�por Leop�'din(J, b8Yerr3U4tCi�o no di. 7 no �u11l8 ,lnd;fin�vcl: - p'/,eda�� ! pled�de I do-a pelo .contrano o �e�I�() com os' at..:. �ad.(t �e prrzao contr� dOIS C1d8da�s co�o­
RIO de JaMI�Q,. o Etm, Snr. conselheiro Joa- ,Ezm. Sr. I resldenle da PrOV1TLf.la I pieda- testados passados e aceuos {} Cé do seu tndlCrado� em 11m cnme de que nao ha,m-

I �im José Ignacio, Visco.de de 'lnhaúmll. de Ezm, Sr. �Jlerc de policia I affirmandua gráo, diz: o Sr. 'y assustado e tremulo- dicios: Não ha indicios, dizemos, e provo..
,,' "�.-:e�a .eo..e..v.d..... _ Lê-se �slas authoridades com uma v��emenCl.a P?lS se e�s8 n�o 'é � questão !- Para que camos a q,uem quer que seja � que apre-
DO Dsario I! lum,nenu: .

' indescriptivel que 5 doentes havião morri- vindes discutir I dir-se-lui que temeis a s�nte um so. O mandado e, pOIS illegal e

Consta-nos que o Sr: Leonel Alen�ar vai �Ór. do .envi!nenados no hospital desta cidade: terdade.
'

VIOlento
•.
em vi:;llt do Av. da Justiça de ,2

se á tesla d� redurçilo em .c�:.re de um nO"9 JOf- ahi apparece do novo no n. 87 daquelle Terríveis são as verdades que trazemos, de Janeiro de 1865, e nelle mesmo con­

�aI �,o lll�lo d�,I-flprn,�o C�n,eroadora.- mes�o jornal.. Porém, que �ifIer'ençl� ! e que vão esmagando o perverso calumnia- tem-se a prova de sua Illegalidade, como
Inspirada W,.oclpiftmenle. pelo �r. eonselhelrn FOI-se a nffliccão o fingimento foi-se. dor, havemos de demonstrar. ' -,

A Icp.nclr,sms 'Dfilstrfo�! �tUSbça,. :
ã .1 I

Já não alJirma .ql1� os doentes morrerão Era VI'}S por certo' mais commodo que
. Um desses 'cidadãos foi preso' no dia se-

ara e e (D IIllcla'at:qtJlstç o aa ypogra- d " d
.

' Õ

l Até h
'

h
.

phj'a 00 Sr. Saolns Cardoso, 'r"l de Guoçal,es
enveneno os; a� �(lnLrarlO, cnm,o a morte vos. eixassemos só. a'espancjar-vos ao BoI gum e:' ,�j�porem., a a�.t oridade não

Dias, em I qUII Q\limamenle s".imprimill, o no- do.s doente» cOlncullO com � estrea. da LJ,. da Imprensa, .HssolJlh.andt;' as mais horro- tE"! leito 'a mm�ma dlllgencla para desço­
ta.\'.el pel'iodico, já tão YanliljH�amerita eonheci- Y,anna, a quem se tem m?vldo ct·u.a guen'�, ro_sas calumnias. SOIS engraçado, doutor. brl�ellto do enmc, pI'utelantl?pelú cqn­

d? �p;'lião Libera! .. que por i� 1,8S�QU • Jm- erll par? g�,.ar app�'eflclll)Oes n� a 111 �I� ,III�IS N.a� trepld�ls em a�sus tar _e preveni,. o es- trarlo ? 'ex�u.ma_çâo que lhe fOi úrdenadao
prtrrm-se em nOJO es!abeleclmenlo, desprc\emdo. Mello bem, o Si'. \\ Ja nno plnlo pubLzcG com denunCIas de horrores Até. hOJe nao,se,lnstaurou pr$,c�$s,O cou.lrir'
tA scisã? dO"'p'BrRlto conservadoMI31á se tor.- affirma q�e os doeotes l�orren1o envene- incr.Íveis e nunca vistos no mundo por o.cldad�o \ÍIOJenl.a,�en'e recl�s4} . .Ji: ha 19

�aodo ;éfll;' eotretimlo o�tr�,s p"en�tn(,R�� pula- �ad,l)s ; �oram appl'e.henso�s gerad�3 pela c�· honra da hnma nidade (1) e no entanto dia s I �,?utfos vlrao .sem dU�ld ... .s?bre.e$-'
11�"S vao occorrer ria �apllal d� Imprflo, It?S l1Icldl!1}-c'I,a. A cOII�cIJencIH é, pOIS, a lIn�- nãu nos quereis permittir que digamos u les

..

19! Entretanto, I"� O art. 25.� lio., Reg.
qll8es 1\pportunamel�te Iremos dando r,oobecI- ca razao de suspeita, que gcrou () proce.:}l- Ilue sabemos a rê!'peilo porque no vosso CrIm. o corpo ,de delJcto será feito 'IJ1Im6�
\m�oto ao� n()SSU5 teltores 't d

.

t s ur"
.

d
. � . . d' t t

.

t" d
."

.....ta t d � & JI I
men o en,UnCl;)n � dO r. n .. Cisto por- enLen er.pre,,"enlmos aSSIm o espirllo pu- IQ amen 6 ao crImel ou no ICla, O cnm�.,

gUlls an.nos�:� �OC(:tro::a-:-es��;:çõe:Jd� que: ape:ar de não nassarsflmelhante pro- blico conl�a, .. o denundanl�, não é.-- A forma�ão da culp�, d!z tap.)bem o art"

18OJlll!) �e A�cyre, u.led�mf'ato politko do im- cedHr.e�to de ,!/11 plano len�broso,como.con- Recon hecels que � verdade: vaLse fazendo. t �8 do Cod Ido Prnc. nao
.. �xcederá de 8

perilldor' Auguslo. Os tra.balhots que &e tem reito c?rda o Sr. W? do qllal, por consegUInte,1 Tende paC1enCla, ral'amenle s� attenta dIas desde a enl�uda na pr)�ao. "

deste documell(o cpiiàpbiôI_>, e' as re�enles 1'11'10- ie confessa o �nstr:.!menlo, por ellc�m-limpunemente cor.tra ella du modo alroz Po. rtanto h.avels de. conm' qlle para) a
dções teitas na Gali)Zia por alguns hilmens sci- mendo d? papal ucrescen�amos Il.ós , e Isto por que 9 fizestes. Vinde : vo�sa llulbondade I) lei é l�ura morta que,
eOlifico!l, permittiralD rllstabelecer () seu texto porque dIremos, era premo eXplual' ( e es- Justificai o procedimento da commissão. a Jrber�ade e.a honra do Cidadão �onfisca-l
,CJuasi c"lopl�I() .. � ,;

.

,.' '. ." la é que e a gueslãa d'iz ,� ) a bem do ct'rdi- Tirai o medico do dilemma em que o met- d�s por ��i? de um �r�ma inft:rnal qu�
J�rgam,osdt!v8td�sta�3r dolexto mdlcado! os to do Dr. J!tanna, romo e que fJlIe pCl'dcu õ lemos." _

na') vos pelaIS de admlLllr, silo nas mãps
segulOles promen�res. ,q�l� demonstram quantt) d?enleS, quasi de pancada, quando �unc!l se Cnamai-o A explicar ao ,men:l$' por der- del�a nãoo pre�ioso deposit� �e um pem_
cuslou a

. .&�gusto IOdemmsar tiS romADOS da per· V10 cousa sf:melh(lale ;nem sob o regtmen 'dol ferericia a seus co IIpo-us todo este nt'gucio; SOCIH 1 que 3S leIS de, todas IlS nações cultas
da da sua "berdade., . D C t b d I I 1- J L' é d'

b. '. 11roleo- t m
.

'

'�. t. 1 II 300
r. os a, nem so o ,o c lar a ao . '.: como que 'fen ô eJiscutIr-se na lmprensa' bem egara� e ; mas o j(lguele e o,

f( .,us el ao Ineu povo, ,escreveu e e,. !es- P 'l l
.

f •
' r' td'

.

'

tercei [128) (IOr cabeça ....guod" o téstamento de -rOI an o, za.s �ra;, COII�O? est,:elante actos taú graves de um estabe!ecunentn epds o e umil \')ngan,�n raslelfa e vergo- ,

mim pai� 4UO'se,'erés' (Ü)$) e'm meu nume, dos Dr. '\ lannu. não JevJa !;er maIS lllftllIz q�e confia.do � seus cuidados, e em qu.e figura nh(l�a como nunca se vw outrd I
"

" '

rlt'3jllljOS que resullaralll da uma guerra, duranle lllll!elles dOIS, Z��$ traz, veneno no caso, nao em �rHnelra plana o seu nome, em vê .. �e . Hdvemosd� �echar lod '� as, sa�ldas ao

o IDUU 5. o cousulado. ,_ é, ::'1'. badwrel ? .

'. explIcar esses faclos,apparece ao contrarIO W" A authorltlade não pode allegar como,
.

" Por out.ra �C7., I!O 1Il��. 10coDsulado! dl'i
.

Se b�� comprehendemes o .seu .mi'illfo- n� imprensa com uma. al'rieirlltla grotesca cansa dessa delr.OI'.a, o ract? �e se ler es-

aJndil. da mUiha fortflua

flarllcular.J�O
sesler- no, fOI Isto o que V. S, disse. As pu· de versos sobre g1to e ('(ia! cusado um dos pentos protls�lonaes. a pro-

ceu .lada cÍi!a�'ãp.-!801)••�.� eu 9' ��i-,IIIHas sublinhadas são suas.
, Appellamos para à classe,medica da'pro- c�derá exhumação. ES:ole;perito. fói o Or. �

Dado. fiz a mmoa-�(lsfa'i�� dll�i7tb", :s .de trl�o. ,E.s�á realmente um' exc�,lI�nt� modo. de' ,rill,çii1, �em prc tão zelosa de sua honra. VI?nna,que nesta parte 10uvamosJbe.sou;,
.

«Quaod�), p".la. �q,�ec�ma \eZ (UI ID'eslld" jusllÜcar os seus brad\)s de pIeuade,q' diz? Appar�ca quem dentrf: ella approve o pro-
be comprehendel' melhor o seu dever,do '

DgO podor IrlbuRlUloT,od�elal) PO'� 4.� .

se,tercts Provou a sua accu;;acão,heim ? Promove cedimel;to do Dr. VfarmiJ .

que li pro!posí- que a authoridade que o nQmeOIl não de-

� 0'1 f�r cab'·ça. �;..e�I��IS'"bulç�es nã() na Sua comarca assim, "doutor? lO de questão tão arave vi�do á iroJ)rensa .

vendo fazêl-o. �as, a f/Ilta de I;m.perito
oram

R elSal�da m61nosd, .

\)
"t pessoa..

d Porém, insinua elle�....gã6 desmancheis a flll-o fugindo do a�sumpto com duas qua: profissional não póde jamais desculpar a
� evt. l o pe. eonna OI ava Vuz no po er b' h' fi 'L" , I·h ". .,.' "

.

I' th'd d P R C·'
tribunic\p, � pela dllo,d...,cima nu

.

consulado, dei O rIO a, que z, -: '�P? r,iJ ará. '1 en- drmhas... a�nnra\'eIS , .;',',' _ ? �u ?rl a .e. or quaQto o �g. ,run.
a 320,000 habitauws de 80ma 60 diobeir\)s por

dCJ '!ledo da .verdade, C911lHlUU elle.. porque Quem .asslm falia nã� receio a dls�ussa,ó, 8.rt. 258 sabIa.mente prevendo es�a bypo � .

cabeça {9I,;� " ,.,.. .
_

expondo·a slngelamente,·e concllllndo por nno receIa I) verddde.
"

,

. ,"
' tn��e, remedel8-a e d�se r�u:edlO tento'4,,' �

.... c P6t�" m�..,ut� co�ulado .6z cIlrahir t:Slas. palavlu : - � . .uma ve�18ncado� aJ . 'A-,vJr.;J..[d�_b2.v.�,�S ,1_e,mo;;t���n �!§ar�se o.de!e�ado ae,p61�,Cl�. !l0�':8i1-' , ,

dos d8SP9J.Os, edlslrtbulr pelas colonlils furma- pubhc_, eI;Dbora ra�samente horrores Laes o que custar; fUJlIo einbõra, ella liaéM _110; sWbsh���. Vlaona V1;t'ua:-:-':"-'�--t--u..��...

du petos "eáls"ldado�, 1,000 se"orceI (200li com_') os ua denuncia, nii� podem elles pas- confundi-Ius onde quer que se occultem., dap nao profiSSIOnal João-Thomaz de OH·' ,

por cada uma dt:llns, U!1s ��_o,�OO.c�lonos re' sal' mcu�urnes : a aut?rldatle deve man- Entremos mais no nmago do ·escripto, iii velra, o q.u�1 a seu l�rno escusou-se. Ora,
cebe�allu Sita �!",e ne.�ls dlslrlbulçao. que se dar desllndal·os, B;vf:rlgua-Ios, esclarecer que respond&mos. '

'

: nas cond�çoes do Cidadã!) Jo�o. Thomaz. ,:,

se�uICU "�'ieut trlumpbo. d' 6 d" b 1
a ,verdade » conclulDdo por estas pala vras. Diz W que se lem movido crua guerra

ha �esta CIdade P. em todo o seu municipio
d« onsdu pe a tC'f.:Clbr.• vez, t:t Oi t .'bn .O!OS d:l dtr·se-ha que tendes medo da verdade, diz o 8J Dr� Vianna Pro"e-o se é capaz O mUitos outros individuos. Por tanto se

ClI a UI" os que rece 111m eTl aO q S fi UlÇatl I' W d'd .". d I d l. .

trigo. 'I-oueo 'lais.eralJatde 200;'000, » compromelle-1:os �sse pe I o, porque o Doutor VIanna tem, sim, desafl'l!ctos, si o e ega o a ne�:lu� _maIs nome?u, pon-
Depoill dest.s gNJeffisidades, verdadeiramenle \Y, e as ,suas autborldlJdc� que pl'otelà? as com razão ou não, é o que n�Q sabemus. do de parle a dIS.POSlÇUO do art. Cilado do

incrivell. A.,gusto fez menção-dos di\ertimenlll� dl)lgeocllls �artl o d�8c?bnm.enl� do crlm�, SaLemos porem que nenhum dellc-s liga- Regul,amento Crlm. é por _ter �dopla�o o

e jog'" �ue deu ao p(jYI�; e comquanto o texto d" q Uft fogem a elbum�ça� �o 1Il1Ulto de del- lhe � menor importan,eia. Desd� quando, expe.dlente de procr�shnar, e tornar. Im­
testameotooldreça aqui alsuma .. racunas,. pôde xllrem que to�(,� os ,:esllglOlI desllp�êlreçào porem, perguntamos, IIÓS, a Inimizade posslvel. a exhumaçao. como ,se,recelasse
sup)lÓr-se que Ibe' �ao eustl�u menos em dlstra- para tornar Imj)Os�lvel o desc.ob1'll�ento mesmo a cllpital, {l guerra aberta mesmo des��brlr a verd.lld,e. , .

.

'

ções do que em, altmeolaçAo. A. ésses roma�()s da �erdadtl, en lendem que as.slm· vos lc" de um inrJi \'id uo con tra .oulro indj vid ue �ao se sabe,dlZ!!'tS vos,quem pnmejropro­
da dl��cia. e�:t-lha�_Dceessa�JO. Jl�ra os 10- dealS a questão, a qual é outra; Isto é, cxp!i- servio' ,d'! moveI a altenlados contra Ler- feno a palavr_a envenenamento. Fingis ain­
demmsar d•• agitações �a.Iu>lares.da hberdad.I', o car (esta é que é a questào . .diz o WJ como ceiros? Se inimigo tão perverso tivesse ° da., CIJ�umniáis a opinião publica, O pú\'o

c�p��tac?lo de daous lascl\as eJI'g'tls baogurna- é que o cstreiallte Dr. V. perdeu mais do- Dr. Vianna onde estaria elle? O bra{'.o allnbulJdo-lhe ú que elle ignorava até o
nos DI) �Irco.

Ia I' d l-d· d
-

d· I
enles em um dado tempo do queo Dr, Costa fatal que f�sse capaz de ergue�-se conlra ilppi!rt!cimento de vossos escripto's. Sêde

« 61 espl'C cu OI e gUl Ii ores...... IZ e -

h l t
-

JFI"
.

ll' . franco Q em
"

'r d
.

d'
la tbilos em meu DPme, e OiDCO v�es em nome

t: o c 9r a �o . .,

• _ .

\'lctlmas InOüenSIVl.lS, comm�tt.endo atten- .' u
, vc_s escrc\ eu �qUt pp. 10-

de meus filhos e de meus netos, Ne!llas dirrereo- Ora mu�to bem, a qllestao nao é, pOIS lados, sobre atlenlados não preferiria an- do-vos a p�Lhcaçao das denunCIas e éando·

tes (a.;tas comba!er�m UDS 10,000 homens. saber se os doenles foram ou não env.t�ne, les sácii.lr a \inga1tça no proprio objectQ vos o, sen.lIdo d.ellas � -Vo�so pai,-não
« OUIS vezes em meu Dome, e Ires em nome" a dos. hso é IIma baglll"lla, de quo Já s.� do SPU odio? . o. negareIS. POIS bem, sabeiS o que elle

de.m;us D�JOS, fiz_c0'!lbaler,�thletali, que mllU não trata; cham:Jr a qU'eslão para_ abi é Iria, imbecil ecego,penetrarosumbraes dlssequando ouvio do V. essa 'eviandade?
deI Vir de l�d!)1 OI palz�s. I"deal-a" - W, quel' é ulfla e..r;phc(/çao para de um eslabelp.cimenlo piu, deffendido Exel�mn,1I elultnndo :-que bello achado!

I

� ��Ie� pgo..�bl�lI"llu;atro.!eJes em, m.�u e:ses 1) ca;l�s de morte contl'a as presumprões pela vigilancia e zelo de seus encarrega- DepOIS Vlerão as·v.o�S8S. denunr:ias. Não foi
n'�me oe Vln� etres}ez, elllllllme; d"s .mag��- ( ) do lIledno, por o�(;asíão da€ 1. II re(;ei�as dos, e ahi deixando os vestigios de um porém, u pOVO o prlmeIr? qtl� se lembrou, .

Iradoi que o,la�o a,us(>fi�e!l\ oU qu� não podlão passadas pelo Dr. J!Wllna. E como os allJos crime que-impossivel fora Apagar e l.Ibrin. de envenenlrmenlos. Conheceu maIo po-

occorFr�r a; �espe���,�e�,sJl.'s.lntl eJogo�: nãll lho respondem, si se lhe pede a �xhu- du na historii' da' pf>f\'efsíd�de u�a pagiO' VOe O povo, dize!ll ós homen3 de mais
/

c 1% c"m que nf)U\P.SSft VIO e e SI!L vezes, -

d b' J d
,. profllod laclo 'I l

. .'.

co!meuoome, em nome de ml!us filhos ou oe. maçao, pura eS�(l nr a verlJi:! e que nem lIl\Jlca c��ila�l), ,sacrificar victimas inno·
II'

(.I
.

sOCla; e� �als JUIZO. tf ..

tos, caçarias de anim'âe� da .Hrica OH cirr.o ,IIU 1\. caci.lc qljere�1 fa�er, - é lil�ear /l. qucs- centes e lOo0ensl\'as, ao passo que,! ob-
m �s, bom sellSO do _que.os mmor�s sablos

nos alllphi1éalro�, e:alli se mltaram uns 3,500 tao,. SI ii qlJestao nao é essa, diZ o W I iecto do odio que a tanto movia.lepHlo e
reunrdos. Ql�em pn�eJrl) pro feno a pa­

desses 3nimaes.1
. SI. se dIZ qll� em nenhum dos Cé..SOS, o lampeiro, cr,uzava-Ihe pel�s ruas d� noitp. lavra �I.ltal nao fOI o ��vo� nem fostes vós,

c Oei ,�O f)\"� o espectaculo de p� combate medlC(J ar?udl? aos �nf�rmos com os �ei- e de dia? Nesse caso, lal perverso, não sucrgal, qllem li proferlO fOI o Dr. Vi.annà.
oa�illlIJem do Tibre, fl_!1l um p�nto aonde �� en- os qlle a sel,cneca enSina para neutrahsar seria um perverso, seria um doudo. Atlp.sla�a qlle os seu�' doentes morrlão de

,

co�lra actualment*, o �1I�que dos �a�ares. FIZ a- () mal, e eVitar ti execução do crime, sal E é com flssa unica razão, Sr. den.unci- enfermldl.lde).'conhecldas, dessas enCermi­
b�lr UIQ r.anar1fe.�8,P8s d� rompr�do por 1,200 \'ando as miseras "iclimas, visto que s"ndn ante, que prelenrieis sustentar O� horrores cindes lr.atava-os; cá fora. �prém, com
de largo. Allt. 'tlóta QaYJos artlludlls de espl\- como 'lffirrn'l () W os GrIsas acompanhado i 1 '7 S'· I 't fins que I"l1oramos mas queW parece que'

;

rões: dJe tres,' •.t�ouds rémos, � um gra�de nu-Ide tod�8 as �i"ctlm�taflcias que fazem ere'; �� ..vc��ls:eí rnuncla OIS mlserave , mui °lrer descobrir dizen'do que o que se quer �
mero c e emt>tt+-UI!s e menos Importancl3 Cflm- . -

d d
'-

" , '.
'

'uma explica
. '.

O
baleram juotot [sle� nat'ios, alem do!! S&US re- n.a prupm?çao o vene,tlo, . eVI,êJ? ser soccor- Mas, dizeis, as �'lLtho,.idades policiaesl '. çao para os ClnCO casos.

madores,coila'3ID 3000 homen. lie eqllip8gem.» r,ll�Os, e nao o lendo �Ido IndICia-se con�e- desta (2) cidade estão syndir:ando dos racllJs'I���ICo, �or v�nlu�a oão 8. ,'de� nos a_t�
Occorrem a,ora os commentBrio3 de Juvenal ql,entp.mente o medICO ou como cumplIce N- é d d A th id rl t f

t .sLados . Ahl. estao os cldadaos JOBO

Para se rundar o (la�poti5l[1O, prodigalisavam,s� ou como ne.glil!ente, senão COmu i�nor[ln- fi' j!
ao . "er ad�', �u <'?br a e 'Ielffid tI'-11 eBcbeco , Joaquim Ezequiel, Francis-

.

..1
.... , " t b J d' 1" m ., 01' o a essa svn IcanClll, �d e que e êl e:o;- co F·'rll' n-lus m P ,� drt

Joglls materlaes e aVllantes aos po\Os, cllJa Vlrl- t!.- ral a c' 110 H -se essa nao e a ques· b'" . [. tI' t 'l .

... ti '1<0 ,e esmo o romo""r a

lidade politica se queria destruir. tão a qud \'ÓS ladeais, cu ma a Cd umOld, e pro e a-a no ln til o
co��:ca Domingos Cuslodio q�é só delle

Si se diz que e incri\el que lanto a com- (t) N-
,.

'd I h
OUVlrao semelhanle' cousà. Pergunlai a

'.. d" . d' "
. ao consta que j8mals a pf'rVerSl ac e c pgasse I f' d 'd d -

Ih d -,

A PEO
mlss,)Q a m.lnIstrd or.I, compl sta de clda, ao ponto de attenlar contra os mi'Ii,eros desgraçadus q,ua qu ,r �sses CI a aos ,se e �rllo cre-

o IDO. d;lOS consplcuos c. escrupulosos, como o que se acolhesse!,! a. uma casa. d6 caridad,e.,A�i dll�. ? ulll�o respondera que teria cum-
medico do estabeleCimento primeiro res- q�em quel' q,lle s('Ja fOI sl'mpre sagrado, �a historIa pndo ImmeàJatamente O seu dever se me-

La.;una. ponsavel pelos enfermos.p;"senceassem C/l �:orehs�r��d�o �x�:v���� '��:sp�Il��t;r�I�:t�a�a:ee��: r9�esse atLenção smnelhante dito 'do Br.
. JSOS de morte acompanhados de todas as ciro Uvos dão para tal? Nem um I Perversos I e mal· V la n na ;

. o. 1.
Q

? �esmo di r á na quali-
A. luz � verdade vai-se, emfim, razen- cunslancias que fazem crer fla propisnação ditos 1_, ',._' ,

'

,. ";', dalJe de JUIZ mUlJlclpal,' recto I imparci-
do .

o vulto disforme da calumnia .'
. ' . ,

. (2) \'os, doutor, nao estas no Desterro? Cerno d,- al mo vó h' A
.

d·
-

,

'
.

"
,r.are-, (o)_Presumpção e a�u� benta cada um toma a que ze,i.s destG cid�de :. E: .man'�a ca.pivari)\lJ, ��te fingi- ",

co s O C?n. ecels. . Vista. ISSO a

161111 ai -som,," que o eovolna o.. deixa -

quer, Portanto, os anJOs que lhe reápondao, doutor ,11\6nll); oao 'os CO!rigl�.
.

que clamor pub"�o vos rpfeYl� ? S016 eroel

+-

o M EftCAl'fTI t
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pltr8. com .0 pubkeo, W! S� esse cl1.\;rior,����áiii)j0&<a g!'-lh=====:::::;:::==c:::::===::z:;::::i=�
publico exrsua como é que foram precrses'

J"-I
.

'I
iÍs vossas ,dt1ltluefas no Cons'"-ucionql, e, ! � 1

'

,liem virtude dellas urnu -ordem especial e (j
, ,O Dr. }Janoel da Silva Mi:lfra par- �es�a �y'�j..aphfa •e dirá que..

tl'rmin�nlf! do Chefe de ,Polida r.nra que ,IS

f
I ticipa 30S seus amigos te' patrícios que "'l!ôde'.lIlh'r,•••epdbtc. :

authoridades tomassem conhecimento do, ,
'

"h
.

II abrio escriptorio de advocacia no Lar- Um IlfU' A p··,t •. .I H' l ..

fueto tO! pOIS e IlS niip ouvião a911i esse lU seo h: oreseo oe 1'S ona

cl smor. q·ue ,,'6� no Desterro estaveis ou- gG de Palacie n. 16, onde será en - Natural . .. .' • ; , . . �OO '

vindo? Por Deus, séde sincero: it questão f'
centrado das dez horas da manhã ás Um A.II�s Ge()gr(\�bio-:-P9r {J.!llbi 5MOIl"

e grave e seria: nada de phuntasticos, ee 3 da tarde. l!n UllhCl.n de Faits .:..... 5�OOa \.

oessorios !
.

d
f.lrammallca 11.1glt�Z;J\Por Gibson �6O-

. Encarrega-se: e lodos os nezoeios U d I ",,-
Por' ultimo dizéls'que censurámos o Dr.

f'
i

"
.

.. �

I"
� m cornpen 10 (e ueumdria,

. I relativos á sua profissão perante os po Otto
.

'VilJllna por nao ler fdLIJ autopsia. e II prr)·: "t'loeravel Ordena Tercei. ; .

f 11I"..... �5()�
posito disso lrazei{ 1.1 q)artello um trecho �

ra tle 8. Francisco da Pe-
'

I \ juizo cível, criminal, cumrnercial, Ortbograpbia=-por Madul'bita
de J. Briant.

' "

" nitclIcia,

J'
eccl-siastico e admlnistrativo . na Feijó . . . . . • " • 3.'00

\

Chri�lã.O,' s�de sincero. Nilo se pode u'r- i' ,)

capital 011 em qualquer ponto da
Um A·llas de GeQgrll�hM Al1l1iga, (f,

gumentar 8SSl,m.· ',' Tendo de solemnlssr-se o dia de CI'II'I 2', 6urtas-pelo Dr. Bntler's 3�50""
Q. 'c

.

�

U • I' d S proviucia. UI d' d I b
v

Onde esta semelhante eensura ? quem se

"�
umta erra ',Ja'I'r, na greJa e . m compen 10 é A ge' tll-pór

'lembrou da lH.llo"'si,,'loa·,'l dá flUI' r,dla J
" Fra'nci,sco da l'enltf'ncia desta Cidade, Il I ,.Só res ponde á consul tas por es -, Otto n i ..,.. 3�OO

.

'

,_ " .,

t'
.

"!'I' '1:
'

': illllhnrisado p-lo l rmão Milli:;tro, eon- j r F
.

H'
.

Ehant, ou da fluhpSHI que o medico rOlh• �
vido a M.lI's os lrmaõs pala revestidos l' i I cnpto. .

',pltame istona Sacra • •• t J�OO
'�(�\'e (azer no interesse d.1l sclencia qUJn· , d- Slntl)' Hdl)itu,assistirllm �- EX[loll:i-

' J__ A -Dame d,1S Camelias, romance
dó q�al�l!e! C;ISO fóra de C�lIl1nlHJ� se aprt' :fl cão d;1 Sautissimo Sacramento d. AI-,

" de Dumas filho • . . • � 2�500
senta ? Nf>� I-I li"�HI, nem ti outra _fatlou·se. A illr ; depois cio que subirá r tribuna (! �II

Um ç��pe�dio de Geógraphia
.Iro que "em, pOI�, sob li.! rpS(}!'1I0 lodu O!.!. EV:lngeliclI (I muito R�ver.endil,�ild'r c � por Ga uttíer • .,,' • • • �f)
1i-óEl'f "do vo-so artigo 1 �}ir-se·ha 'que nã»

'f Commi�sario M"yses"l1:..1l111;dQ Slll? f' ;, Uma Grammatica Porlugueza por
'P4.denqo�omb!llel'·nos attribuiouos arguo � A lHdos os fi�'I:i igll,�lmente convido

'

Orll� • • ',. .'. ". • t�
melHes: g"t\loilo!i " p;'lr8 l'stabl'lt,cer sl)brl� 1, para as�istirem � estes ados, 1010a(1- Q I, Hl:StJry (')f Rome por GoJdsmiLb ,�5-(I'O
clles'/\s proposic;_ó'1\ (ii,� ''os cun\,p.�n,

)')
d�I'OS mai�

SOICl\loes.)�
Los Fables de Fénélon . . j�500

ril}�sr:LÍhirei� da U03 f� e iCluarcillHdnde ,I Coosbtorio da' Venerll\el Ordem I
v Elementos d'Arithm�tica. po1'

.quée mister g\.'l'I�dilr p'3rl\ I'l te, o pÚ,blic(,. "

Tqrceira. 18 íJe l\l rço de 1869. (! , Lacroix . . .' , .. , .' . 1.$500
-S(l�&� c"bmlliadoi'es; di2lcis; apon.tai a

,
F iUflr! lIeS

1\
LINHA INTERMED!'ARL-\. Breve direcçlo para 8 educ8�ào'

"Cál!lmnia, porfél"�II'.
. I"

" _J, r'. dos alumnos - : . . • • U�2'80
�,Pryvai que eahnunillmos o medico q�- : SecretarIO,. I' O Y'lpor' « S. VICENTE» d' esta lillha, Seh'cl;J; Franceza de "oqueU. �

.

;zendo que t,o\le pag.;ou �s (_Iltestados. �. '==-' � _"-
fi _: é espp.rlldn :Vl ri ia 2 t do cúrren te. ()ois dicionarios de Vieira, ingl.

: Pro\lIi que o t'alllmlltamol! tiízendo q"e �." ti €94�lQ @�� �.�Q",b.j� ()esterro, 17 de Março de 1869. - porl..-p(lrl..- i'ogl, . •. •• :j) •

I

é i'ncri:vel que elll� i! i\ eómm is�ào vissem os Joaquim Fernandes Copella. Agen te.
Brazíleiras CelE:bres. • , . -" �

-enfermes fá,lhl{;,'" :m com tO()ns os sympto- N" H, Todos estes livros são tmcaderna-
mas qn� dcnullcião q pf'nptltnção do v�ne1W O bilhete D. 2699 ,d�os. e Il!'i P?IICOS ilue se ncf..lc 8rfuinad'os
'eolTio',�ós di'zei's sem qll� ,)ess�m �lÚ't� ás, Q� :lUO no exl'êrlO.r,

��)���?������'d��annndo i,IS pelu contrario * .: da tO
�

lotel)ia concedida a favor -.----

Mr.st'rrii q'ue a Sér isto e :I,a logica e Lom 'l,: do Thesouro Nacional, pertence, aos �.G" o c. C)'
'

I

-sen�odevr..'o fazer u'm. a �lécpc.fIO a (I.Ivor dos. fIlll) ,.. O =.•••
da' commissão e dU'�Jedico, e qllt: não de\';j

D A II' J l C v aITrJ
: abaix,o assignados e está' firmadlJ :;' ;-.� ''':;;.;.,.r*tO, "

����:��i�.I�e�=;��ri:t��:;1��1(!�Jl��.cà'a;�e��1ss 'de,�e ,1�l�� i;l�i�� �J'�@lmr�uas�õ�!��� ô:1
no vellSO pelos mesmos, ! � !:; t.' t' !.'!.

"

(:' ,�,

,�����?�r��1i��� � ����I��. �on��efi��:l��? �:�se��'t.n�udl'� ��:���e pedei���:fs��T�
"

Desterro, 16 de U'allço 'de 1'869,
l

o. i � • t:; i� [,

'

,: ,

'Se- está, nbi' envul\ido R hont� do, rns�
II tluxlliariio com seo's Lons serVIços, }não Lina da S.ilf)a� it:I �,O,:'1,.. ... �I •

'I' 'li"amigo e,e'lIé'não co:rr� II df!fT�n�1é1 Íl,' epelo ,�;bf)m �ss;n;1 II� que IlssisLi(IO 'ao SPII �' Francisco José, de Gouv�a. (D, fIl..?r." � O • ,

I

cdl'l'trarro d-á-sé em espe\aculo' com tHQi.I
funeral e acompanharão o ca'r!lIver a CS'.".. I»' q II ':

:trHanj�1j.'T,aJ�, Aa�'eis dé d,on('�r�a,\qu� ap 1I1tjmQ 1azig�; rogando·ill�s b ca· , .. Q. lIIIt (D ., .... (II ,,;�l

·�--botné:ns-;.1!,es nfQ��' te�, i'r)te�eSll{f e�' ri40sfl oõscq,ui;J' qe t:...,jsti'rem-á-mis_' I'ende se'
'

.

à �.,' ::.,. ., !!� ��'
...

>,

, ,de'S1l'6tedltar. tástl�r.o se. SIl, qu'e,p�to e,\erno repouso (l'IlCJud!e
l' ,,; ,

.' ! ...Ih' "�"'lQ), ,; !,...:: '.
'

.PrÓvlli,'em ti'm'q�e ÚS a:ú�horida�os n�o fina,dQ será celebrada spx,la-feira, 4s v·..... iii � :. _

tem' prrryrastinad-O 'tl5, -diligen,ciqR, q ado
'8 horas 'da manliã na Ig��ja Mi!lriz, DOIS:MOINHOS E U�f TÓRRADOR DE' CD' �CIa 1»' "'" C.

ipríncílJ,al-a exhllm"��o qlj'e rhe rói orde:' prolt!.sti.lr_�o-lnHs des,�e J� s�� cler- ,i CAFÉ, E�lt M'RlO UZO R roa COJHlOnO ' .,., (/)
.

\II', <:)
nada; � antes lia qlÍlit, nntes do seú' resul-, n�,graf�ldao"

_

. !�! AlHEÇO" NA Õ ciQ ••�i 9 " !}i:�"
lado jàrnars d�viàQ preno€r'nirí'O'ué.rn. Mos· i Ql!S�er!O, 17.de �'Iarço ôe t 869,. Ifli" RIUil. D0. VIG.<lRIO N.. 2-D, i

� � (ii ., """ -v �,,,"I
'tráinsritiõ�s'de�t" pnz:1o preJelJli\'a. ano

" , �. C. "1 c:. Dl. �'a.�' �,l
tes"d'eis.verj�êara·existe"ci8 d<:,um, Cí-i\IIP'1 ' nrorrm rnl ff:!l In �f[I' ,,�. CD ;'I'�� (De: f: 's:" � II

:j-u�IHibn'i' �I sua ctJ1.hcrvação na pri�iio, ii

g..11��*.�.· L\T�* *'� lr lLlIilWlLUCiil�1&( ,�� fIl\ ,. . �. • =� � l'
perl? 20 d1as sem proces�o, e.m caso de l�1 � ,

'" �:M::Jiii���"�);(--.'1t. ' �',' ... ,.,... CI' c;.. A
"

�ra'vI�ade"; on�e �?�a Ilcel�ndll�e .nasdl-l �� ,)�����]iG�.�;�A�� �a segunda-f'jira '. eI? IIm�, da� ruas, � a 0'(; 1 c, (D' I:IJ to;
\ í'"Jlgenclas são mdls.pensavels; dlzel se em � 11.. � lJue percorreu ii pl'OC1SSi:iO do Senhor dos � ., � '" ., ,I» l; DI ., - ,

.

J>
todo esle proCed"e'f'rtiiD está patente a nega· � Me�Qr,a,mento �� �[ISSOS ,'uma pu.lseira de Otu:o; qu,em 1:1 ti- � C· g. a' •. ; '. o 'u:a.çàÓ d� facto� ql1e ar;.!llis, se n�,o. �stá e�i. � -.

>

�� Vel' llchado , quem, trílzp.l-a a eijla Iypo- ii' .., I» II (')
"

dente, o ·plano atro.z Ire persegulçao, que

I" 1-IIOlolJraphlco *'� grllvhia , que será gratificildo.
•

'I» W1" Wo Onãb ':?S p�j�I!S ?�. adrnill�'r. I)iz�i, lIprp.· ,

(. ;"" � ,c. Q) 'U S"
"

-S�l1l�I,,�fR.sÕ1n,dlc.tO,,�oerJlne.. Nau b;ISt�,I'.
�.'
orlla do Ouvldor,:,s- �'® P,OE'CISA'-SElde duas.' cria- 01C1,!,3,!,''U. 'I ,.1

d1Z(!r, 'q�e,os casos. (.01 am ac0'!1P�nhad�s (d-.;e 0".-, quh,lj da,do I,•••p� a-

t� II i
,I....

-1 das píll'll ° ::Si (Dr ::'f� ,ii "'tl ,'I , , .1

tod,O$ ,os s�mp�omas .�OI�O dlz.elS," .p.oNlle, I U�', D. 38. �� scniç.e.�lümcslico • sClildo uma c05inh�i- :. .. olJci, i5�.or" ',., ,
. �

�onlr� eSSd calulTlllla 'ossa lá dl�semus
�;w.,oa N t , b I' t ��.�Jl\;Ii r<l 1Jll'lJa-se a Ctisa do consul de Itallu _-- ... UI' .' (6·"1

" t t·" !I'
I' d ri'

I '.� as e es a e eCllnen o C0ry1-' "

• '

q�epro e�"tJ _

O p.roceoHnen O O me"ICO e �.

�r<,lu-se o bello io"ento de �lr. �� �lia comm,u;a.o, . . � {..r·ozat peloqual htje se lc;,balha �,:i' O abnixo assignado , procurador de Da-

os�!::��:����o�n/,c�':n��:;��'íâ���:�II. ���Ip����� ;::U��:�lao. ;o:S'(���� li ��lp�!?���l�:jeendJ� �� ��\��g�;� r;!�����(;V E l,lIO' 'E SE',co�i,um, OU\'IS ? �� ma C8:i3. f,f;(� (wgocio de seccos e molhados que aqui dei..
.'
'.',' _, I ,,:

Trll,z�,i" f'� fim t.Qtlas as prov;1s, já que �� Jip;co�men�a-,e. o �yste�la �� � lOU seu clílo cGln"lil:Jintl�:l rua do Yigarin • '"
' 'J

,

'

".
,8S vpssas' il\IH'lUridÍl,de� onJa querl'ID fazer.' �� Cruzai 1)\)10, colondu ,lO,tranla �;4.:J2.. casa n. 36, ao filho do mesmo seo conslÍ-
A b' t{ j' d' '- .1

' "

. I Q'l� neo o mll)S· llprOllma(l11 :10 �v
t

. .

G·I I S 1 b I
.

I
•

IA
.J�,a� �r,nad!',!l e'hu� c�·u.a g,uer.ra_(?) ao medlro, I � na:�l'al;( pelO. 'vel'niz pr'e,er�ati- � u:nte AntonIO ueues (: a hva, segundo a U�lf 4, l\ Joça,)o elramen u n(1f1l PQ�
� / c, ;lar- a .t;llll,lF.a,�o,medlco, que ulé:nl S),* VI.) que garijole a duraçiio fios '*,.'fj ordem que para isso teve; convilla aos cre LU.a, cOIDmodo pre<:.9; n' esLa, typo­
dls�o n�o Pf?va,s,tes, l)a9, podem ser cons1J� retratos por'tU)uj�o� anno,S sem � dores, do mesmo negocio a apresenla!"om grophi'a se dirá quem ii' vende� I

der�.�as Plll',ante. ç, puql"ço} co '!lo. CIlU�i1S el� que a luz os po>s� alterar: �� suas contas em termo ureve, paril !'e tratarl IJcslerro, t -:>;. deJ){a'rço' de t869.

provo:as�a� 1118S1l)0 tempo dqrflJllIs Innu.ilto el �� O brilho do verniz, e fi dou- �Il: çobre seos embolços. Desterro, 10 de Mar- -_-_
r

horror�so ?OS ll.tle.nla��s. V�'ldFl com pro- ,;;� ble-{ond fasem inqueslion3\1!I- ��"W 50 de 1869,.

I
>

' ):

,vas�: E dqu,e ,\'qs.peShmos,. ..�'.��
menle estes retral�s excederem ��, O

procura.dor,
Estevão

Aja.
noel Brocardo. P I:NH',tOI

,

,} �. ell} bflIJeza lluS .feitos moder na- §�.(� _

,! , , "'. " j

LQ8�naí 14.'.d� Mar�o do 1-8�g� , �)tJ.l mente em pUl celana. �íl{€:' -", ':;1

tI',' '.I±S. tLKS,-.��,.l tO�.s ��.:f1, ,

\,'7'rnlN"tí'.I'\n'i},I117�Q,�m, .,' -"'.,
f

- . �/lij !.';" n !,i'" 0,1,1 I,ul Tr--- �� �� \;/ �..!.\.IW!JZi �W

Â,NiT, Ii\,'. ..rlIlr(.TN""I,.IOS. �r§)�i�����:!J'��:�'� .

, ,..' . VE�DE�SE'sllperi(fr pin�oJ de11liga delI
l� lj) \lA 1j1',��I.1'�����.���& dOtls anlU�lles, um c,lvüllal e outro muar, d1versas dllhen�es, propn:o'pl\nl 'porta'�-,

a.mbos mU,1 forles e PI'Opl'Íos p1l.ra ,o scr\'iço fl)rro &; paTa tratar com (1'.' L. de Siquei� ..

de! cond.llZ!.r .�(l rroças , tJ lIem �s pl'el��der I ra. :<
'comprar dlf'1JU'sc ao Sr. Juaq'Jlrn da ::;tlvil
Moreira 1 encarregauo de os \'ender.

..-----_./.'--

�DV.OG,'D�.

. ,

}\OS ESTUDANTES.,

VE,NDE-SE ·

um:! mfrl':!II ii de casa 03 rua da' Imperatriz­
o, 5U para tlatarnu'mesmncaza.

Ma"iano, A ... kmiu Juuz.,
,

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




